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RESUMO 

O emprego das plantas medicinais para o tratamento de enfermidades é uma prática tão antiga 

quanto a espécie humana. A utilização dessas plantas ocorre não somente em áreas rurais como 

também em áreas urbanas e por grande parte da população mundial. O conhecimento popular, 

passado de geração em geração, é ponto de partida para pesquisas visando o desenvolvimento de 

novos medicamentos. A etnobotânica contribui nesse contexto, pois também estuda a relação entre 

o uso das plantas medicinais e o homem. O presente estudo objetivou realizar levantamento do 

conhecimento local sobre Varronia curassavica Jacq., conhecida popularmente como erva-baleeira, 

por meio de um formulário aplicado às agentes da Pastoral da Saúde, Regional Sul 4, no sul do 

estado de Santa Catarina, Brasil. Foram entrevistadas 10 agentes que detinham conhecimento de 

uso com a erva-baleeira. Várias indicações de uso foram relatadas pelas agentes, sendo as mais 

frequentes dores musculares, hematomas, contusões, artrite, reumatismo e artrose. Em comparação 

com os estudos encontrados, vários ratificam seu potencial como anti-inflamatório tópico, indicação 

validada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). No entanto, as demais 

indicações populares, citadas pelas agentes, necessitam de estudos, visando a sua validação quanto 
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a aspectos de segurança e eficácia. Este levantamento possibilitou a sistematização do conhecimento 

popular na forma de registro do conhecimento local. 

 

Palavras-chave: Biodiversidade, Etnobotânica Urbana, Fitoterapia, Planta Medicinal, Santa 

Catarina. 

 

ABSTRACT 

The use of medicinal plants for the treatment of diseases is a practice as old as the human species. 

The medicinal plants are used worldwide in rural as well as urban areas. Folk knowledge, which 

passes throughout generations, comprises the starting point for research on the development of new 

drugs. In this context, ethnobotany contributes to knowledge, as it also studies the relationship 

between the use of medicinal plants and the man. The present study aimed to survey local knowledge 

on the medicinal use of Varronia curassavica Jacq. commonly known in Brazil as “erva-baleeira”, 

using a form applied to the agents of the Health Pastoral Care, Southern Region 4, in the Southern 

Santa Catarina, Brazil. We interviewed 10 Agents who had knowledge of use with “erva-baleeira”. 

Medicinal plants have been used for several reasons, of which the most frequent are muscular pain, 

hematoma, bruises, arthritis, rheumatism, and arthrosis. Several previous studies confirm the 

potential of medicinal plants as topical anti-inflammatory agents, which has been validated by the 

Brazilian National Health Surveillance Agency (ANVISA). However, other uses reported by the 

population, as cited by the agents, require validation in future studies with respect to their safety and 

efficacy. This survey facilitated the systematizing of records on folk knowledge, which will generate 

a database for local knowledge. 

 

Keywords: Biodiversity, Urban Ethnobotany, Medicinal Plant, Phytotherapy, Santa Catarina. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A prática e o conhecimento milenar sobre o mundo vegetal ainda se mantém viva e, para 

algumas comunidades, é o principal recurso terapêutico mesmo não estando oficializada nos 

sistemas formais de saúde (Di Stasi, 1996). Sua utilização tem evoluído ao longo dos tempos, desde 

as formas mais simples de extração até a fabricação em escala industrial (Lorenzi e Matos, 2008). 

A prática popular de uso de plantas medicinais, integrada oficialmente aos serviços e às práticas de 

saúde vinculados ao sistema de saúde brasileiro, ocorre por meio da Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde (PNPIC) e pela Política Nacional de Plantas Medicinais 

e Fitoterápicos (PNPMF) (Brasil, 2006a; 2006b).  

A fitoterapia, segundo dados do Ministério da Saúde (Brasil 2016), já está presente em cerca 

de 3.250 unidades de saúde de 930 municípios brasileiros. Em média, por ano, a política beneficia 

12 mil pessoas e o Sistema Único de Saúde (SUS) oferta doze medicamentos fitoterápicos (Brasil 

2016). E as práticas tradicionais tem importante contribuição para a incorporação e o fortalecimento 

da fitoterapia no SUS, através de ferramentas utilizadas em etnopesquisa, valorizando a cultura 

regional e os saberes locais (Almeida et al., 2014). 



Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
ISSN: 2595-573X 

172 

 

 

Brazilian Journal of Animal and Environmental Research, Curitiba, v.4, n.1, p. 170-182 jan./mar. 2021 

 

Os saberes locais aliado ao conhecimento científico possibilita ampliar o olhar sobre as 

plantas medicinais, especialmente no que tange à validação das suas indicações populares 

expandindo, desta forma, as possibilidades de inserção no mercado e sistemas de saúde regulados, 

além das potenciais contraindicações e restrições de uso (Rossato et al., 2012). Como exemplo desta 

integração, destaca-se a Varronia curassavica Jacq., planta de interesse para o SUS (BRASIL, 2009) 

e popularmente conhecida como erva-baleeira, como o primeiro fitomedicamento nacional, com 

ação anti-inflamatória para uso tópico e que está entre os 20 medicamentos fitoterápicos mais 

comercializados no Brasil entre 2013 e 2014 (Dutra et al. 2016).  

Neste contexto e com intuito de ampliar o uso de V. curassavica, bem como contribuir para 

futuras pesquisas científicas e acadêmicas, o presente estudo se propôs a realizar um levantamento 

do conhecimento local com agentes da Pastoral da Saúde do sul de Santa Catarina, sobre a planta 

medicinal, compilando o conhecimento popular, com base em experiências por elas testadas e 

aprovadas. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo consistiu de uma pesquisa quali-quantitativa com as agentes da Pastoral da Saúde 

do Município de Criciúma, estado de Santa Catarina, Regional Sul 4, levantando dados populares 

sobre a espécie medicinal Varronia curassavica, pertencente à família Boraginaceae e conhecida 

popularmente como “erva baleeira”. 

Essa planta é um subarbusto ou arbusto perene, muito ramificado, podendo chegar a 2,5 m 

de altura; suas folhas são aromáticas, escabroso-verrucosas na face ventral, atenuadas na base e 

agudas no ápice, com margens de serradas a crenadas; possui inflorescência espiciforme, flores 

brancas e frutos vermelhos. É nativa da América do Sul e encontrada em todo Brasil, em hábitats 

como praias, restingas, florestas e cerrados (Ranga; Melo; Silva, 2012).  

A escolha de V. curassavica baseou-se na sua utilização por longo período pela equipe da 

Pastoral da Saúde que participa na Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) de encontros 

mensais (30 a 45 agentes) e que são multiplicadoras de conhecimentos para as demais agentes da 

comunidade regional (aproximadamente 530) que integram a Pastoral Regional Sul 4 (Rossato et 

al. 2012). O critério para participação foi o conhecimento sobre a planta, a disponibilidade de tempo 

em responder as perguntas e o interesse em contribuir com as informações solicitadas, sendo 

confirmadas 10 agentes. 

O nome científico da espécie foi atualizado pela consulta à Flora do Brasil 2020 em 

construção (2020). Um espécime de V. curassavica foi coletado, herborizado e depositado no 
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Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz (CRI) da UNESC, com registro CRI 10427 e um exemplar da planta 

foi mostrado às agentes para reconhecimento e confirmação da espécie.  

Para obtenção de informações sobre a planta medicinal o instrumento consistiu na aplicação 

de um formulário com entrevistas semiestruturadas (Albuquerque et al. 2010), com perguntas 

abertas e fechadas, tendo como base o questionário elaborado pelo Grupo de Extensão e Pesquisa 

em Plantas Medicinais (GEPPLAM/UNESC), descrito em Rossato et al. (2012), que o divide em 

quatro módulos: dados pessoais do entrevistado, dados sobre a planta, manuseio (cultivo) e 

utilização. Desta forma se obtém um resultado amplo em relação aos saberes das agentes sobre a 

planta e forma de uso. 

Para melhor organização dos resultados, as 10 agentes entrevistadas foram codificadas com 

letras de A a J. Em cada entrevista foi apresentado e assinado um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) ao participante e o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em 

Humanos da UNESC com protocolo número 340/2006. 

As informações de uso obtidas com as agentes da Pastoral da Saúde foram comparadas com 

as publicações encontradas nas bases de dados PubMed, Science Direct, Scopus e Scielo, sem 

restrições quanto ao período de busca. Foi utilizada a espécie como descritor principal: Varronia 

curassavica Jacq. e suas sinonímias: Cordia curassavica (Jacq.) Roem. & Schult. e Cordia 

verbenacea DC. e os termos: plantas medicinais, etnobiologia, etnobotânica e seus equivalentes em 

inglês como descritor secundário para a pesquisa conjunta. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A faixa etária das entrevistadas, todas mulheres, variou de 50 a 88 anos de idade. Entre elas, 

cinco possuem Ensino Fundamental, três Ensino Médio e duas Ensino Superior (Ciências Biológicas 

e Pedagogia) (Tabela 1).  

De acordo com Medeiros, Almeida e Albuquerque (2014, p. 173) “a natureza da relação 

entre escolaridade e conhecimento e/ou uso de recursos naturais ainda permanece obscura na 

literatura etnobiológica” e complementam que a escolaridade interfere na natureza da ocupação que 

será desempenhada pelas pessoas e esta, por sua vez, interfere no conhecimento e uso dos recursos 

naturais. Embora as agentes possuam diferentes níveis de escolaridade, elas dialogam entre si e 

repassam ao grupo o conhecimento com segurança.  

Em relação ao gênero, a presença da mulher como parte fundamental no conhecimento sobre 

as plantas medicinais é frequente em estudos etnobotânicos, ratificando o encontrado neste estudo, 

uma vez que, segundo Silva (2007) e Viu; Campos (2010), a função das mulheres era o cuidado da 

casa e da família, nesta incluindo a saúde, o que as levou a conhecer melhor o uso dessas plantas. A 
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mulher, além do cuidado com a casa, se faz presente também na agricultura e seu papel se expressa 

principalmente no cultivo de plantas medicinais (Vásquez et al. 2014). 

Quando questionadas sobre o cultivo da planta, todas as entrevistadas relataram que o fazem 

em seus quintais. Destas, quatro fazem o plantio por meio de mudas, duas por estacas e as demais 

informaram que a propagação ocorre de forma espontânea, pelas sementes. Silva Junior (1997) 

relata que a propagação da planta é feita por estacas dos ramos, apoiado por Mendes et al. (2014) 

que demonstram que a produção com estacas é uma forma de plantio com maior viabilidade 

econômica. 

A erva-baleeira também está sendo cultivada, em escala industrial, para extração do óleo 

essencial de acordo com a demanda, envolvendo agricultores familiares e, paralelamente, um 

programa de melhoramento genético está sendo realizado para selecionar populações mais 

produtivas em óleo (Magalhães, 2010), o que aumenta a necessidade de pesquisas sobre a cultura e 

manejo desta espécie (Feijó et al. 2014). 

O tempo de utilização e conhecimento de plantas medicinais pelas agentes entrevistadas 

variou de três a 20 anos, sendo este maior período alcançado pela agente com curso de graduação 

em Ciências Biológicas e esta informou que obteve conhecimento de seus pais e avós. (Tab.1). 

Grande influência sobre o conhecimento e utilização dos recursos naturais, segundo Medeiros, 

Almeida e Albuquerque (2014), é o tempo de moradia. Muitas das agentes migraram do meio rural 

para a cidade, onde residem por menos tempo, e o conhecimento adquirido foi construído por meio 

de interações entre elas e o contato com as plantas medicinais, que foi se ampliando ao longo do 

tempo. 

As agentes também foram questionadas se utilizavam da literatura para complementar seu 

saber sobre plantas medicinais. Do total, cinco responderam afirmativamente e informaram que a 

bibliografia que consultam é de cunho popular, mas não mencionaram os autores das obras. Quatro 

agentes relataram que os conhecimentos são provenientes somente do saber adquirido através de 

experiências transmitidas ao longo do tempo, testadas e aprovadas por seus pais e avós. Somente 

uma informou que os conhecimentos foram obtidos por meio das freiras de um convento (Tabela 

1).   

Neste contexto, Ladio; Albuquerque (2014, p.37) relatam que “tanto estudos etnobotânicos 

quanto etnozoológicos tem mostrado que as cidades podem ser relíquias de tradições sobre o uso de 

plantas e animais (de culturas imigrantes ou não) que convivem com recursos cosmopolitas de uso 

difundido”. Complementam que dentre os recursos biológicos mais estudados na etnobiologia 

urbana estão as plantas medicinais.  
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Adicionalmente, o conhecimento das agentes é acrescentado por meio de capacitações com 

a equipe da Pastoral da Saúde e de cursos profissionalizantes da área de saúde, ministrados por 

nutricionistas e farmacêuticos. É também adquirido através de livros, palestras e cursos com 

profissionais da EPAGRI (Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina). 

Todas as entrevistadas participam dos encontros mensais interdisciplinares entre Pastoral da Saúde 

e a UNESC, vinculados ao Grupo de Extensão e Pesquisa com Plantas Medicinais (GEPPLAM), 

onde os conhecimentos são compartilhados.  

O farmacógeno utilizado pelas agentes são as folhas, preparadas em 12 formas 

farmacêuticas: sete para uso externo e cinco para uso interno, sendo a tintura usada interna e 

externamente, totalizando 35 indicações terapêuticas (Tabela 2). A maioria das indicações 

concentra-se ao uso da planta para dores musculares resultantes de pancadas, contusões e 

decorrentes de processos inflamatórios, sendo estas indicações já validadas, para uso externo pela 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA).  

Os dados obtidos das agentes assemelham-se a outros relatos populares, inclusive no estado 

de Santa Catarina, como práticas tradicionais de uso de V. curassavica nas regiões de Imbituba 

(Zank; Hanazaki, 2012; Zank et al. 2015) e de Florianópolis (Gandolfo; Hanazaki, 2014), como 

também por Alice et al. (1995), Panizza (2000) e Lorenzi & Matos (2008) que descrevem o uso 

popular da planta para dores reumáticas, nevralgias como anti-inflamatória, antiartrítica e 

analgésica. Além disso, existe uma grande profusão de estudos científicos comprovando a atividade 

anti-inflamatória, viabilizando sua validação (Sertié et al. 1990, 1991, 2005; Rogério et al. 2009; 

Feijó et al. 2014; Costa et al. 2015).  

Um estudo com extrato etanólico das folhas frescas em modelo animal de administração oral 

e tópica mostrou atividade anti-inflamatória pela ação da artemetina e um efeito protetor da mucosa 

gástrica (Sertié et al. 1991). Em continuação do estudo das atividades potenciais da erva-baleeira, 

Sertié et al. (2005), verificaram também no extrato hidroalcóolico (70%) que o uso tópico diminuiu 

edemas em ratos, quando comparado com o grupo controle, provocados por nistatina e o uso oral 

inibiu significativamente edemas provocados por Miconazol. Outro estudo in vivo com extrato da 

folha e caule também verificou atividade antiedematogênica (Bayeux et al. 2002). 

Alguns dos componentes identificados como responsáveis pela atividade anti-inflamatória 

são sesquiterpenos do óleo essencial, alfa-humuleno e transcariofileno (Fernandes et al. 2007; 

Passos et al. 2007; Feijó et al. 2014). Estes autores também verificaram potencial da planta para 

tratamento de doenças alérgicas. Outro estudo com extrato alcoólico da folha seca em administração 

oral verificou, além do potencial anti-inflamatório, efeito antialérgico envolvendo a histamina, que 

desempenha papel importante em eventos iniciais de inflamação como alergias, e é abordada na 
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maioria dos tratamentos de reações alérgicas (Oliveira et al. 2011). No presente estudo apenas uma 

agente (A) utiliza a erva-baleeira para tratar alergias (Tabela 2). 

Ticli et al. (2005), em estudo com o extrato metanólico das folhas secas, obtiveram 

resultados experimentais que demonstraram efeito inibidor de edema induzido por veneno de cobra 

(Bothrops jararacussu Lacerda), consequentemente mostrando um potencial antiofídico, através do 

componente ativo identificado como ácido rosmarínico (composto polifenólico). 

A atividade antimicrobiana foi verificada em bactérias gram-positivas e gram-negativas do 

extrato das partes aéreas (hexano, clorofórmio e etanol) em experimento in vitro por Hernández et 

al. (2003). Em continuação as investigações, Hernández et al. (2007), sabendo do uso da planta em 

doenças gastrointestinais, respiratórias e dermatológicas, verificaram in vitro a atividade 

antimicrobiana (bactérias e fungos) do óleo essencial e os extratos de etanol, hexano e clorofórmio 

das partes aéreas. Os resultados mostraram atividade contra os patógenos causadores das doenças 

infecciosas citadas anteriormente. Observou-se que a indicação das agentes para afecções 

respiratórias como a gripe e fortalecimento do pulmão, pode ter fundamento científico necessitando 

de estudos mais aprofundados. 

Outros estudos trazem resultados semelhante, como o de Carvalho Junior et al. (2004), que 

verificaram, em experimento in vitro, atividade antibacteriana e antifúngica do óleo essencial 

extraído das folhas, entretanto o óleo essencial não foi tão eficaz em bactérias gram-negativas. 

Chariandy et al. (1999) mostraram novamente atividade antibacteriana, agora com o extrato seco de 

acetato etílico das flores. O estudo de Ioset et al. (2000), demonstrou que o extrato da raiz também 

possui componentes com atividade antifúngica e propriedades tóxicas contra larvas do mosquito 

Aedes aegypti L. Esses estudos demonstraram que não somente as folhas possuem potenciais para 

algumas atividades, mas também outras partes da planta, como flores e raiz, estruturas botânicas 

que não foram mencionadas pelas agentes como uso e que necessitam de mais estudos. 

A atividade antiulcerogênica foi verificada primeiramente por Sertié et al. (1991) pela ação 

protetora da mucosa gástrica do extrato da folha. Em outro estudo in vivo realizado por Roldão et 

al. (2008), os resultados mostraram que o extrato de etanol das folhas reduziu as lesões gástricas, o 

que pode estar associado à melhoria dos mecanismos antioxidantes do estômago. Apenas uma 

agente relatou fazer o uso do que pode estar relacionado ao potencial de proteção da mucosa gástrica, 

indicando o infuso e tintura para dores de estômago. 

Parisotto et al. (2012) verificaram, em estudo in vitro, atividade de citotoxicidade pelo 

extrato etanólico e o supercrítico das folhas e em experimentos in vivo que o extrato com fluído 

supercrítico da folha, reduziu o tamanho do tumor, aumentando 25% o tempo médio de vida dos 
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animais. Os resultados mostraram que o extrato supercrítico foi mais eficaz que o extrato etanólico 

na citotoxicidade e na atividade antitumoral. 

 No estudo clínico realizado com a erva-baleeira foi comprovado, em voluntários sadios, que 

a aplicação tópica do creme da planta (0,5% e 2,5%) não causa nenhum tipo de reação alérgica e 

que o uso do creme tópico para o tratamento de dor miofascial e tendinite crônica, mostraram 

eficácia. Também foi verificada a eficácia do creme (0,5%) da planta de uso tópico para contusões, 

entorses, traumas e lesões musculares (início inferior a 24 horas). Foi comparada a ação do creme 

da planta ao diclofenacodietilamônio. Os resultados com os pacientes demonstraram que o creme é 

eficaz no tratamento das enfermidades testadas, sendo aplicado a cada 8 horas no local da lesão 

(Refsio et al. 2005; Brandão et al. 2006). Embasado na relação do conhecimento popular, das 

Universidades e da indústria farmacêutica foi lançado no mercado nacional o primeiro fitoterápico 

desenvolvido no Brasil e aprovado pela ANVISA (Ereno 2005). O creme da erva-baleeira chamado 

de Acheflan® (alfa-humuleno) é um agente anti-inflamatório para o tratamento de tendinites, dores 

musculares, traumas de membros, entorses e contusões. 

O Formulário Nacional Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira (Brasil 2011) inclui e 

descreve o uso tópico das folhas de Varronia curassavica como anti-inflamatório em forma de 

infuso (para compressa) ou em forma de pomada. 

Pelos dados obtidos na presente pesquisa, as agentes da Pastoral da Saúde também fazem 

preparações de creme, infuso em forma de compressa e pomada da erva-baleeira, indicando para as 

mesmas afecções citadas pela ANVISA e que constam no Formulário Nacional Fitoterápico da 

Farmacopeia Brasileira (Brasil 2011). Além destas, outras indicações foram mencionadas pelas 

entrevistadas da Pastoral da Saúde, porém ainda incipientes de estudos que validem sua eficácia e 

segurança, a exemplo dos relatos populares de uso da planta para feridas e queimaduras, sendo estas 

inclusive contraindicadas na bula do Acheflan®, que se encontra com o nome de Cordia verbenacea 

DC., que também a contraindica para indivíduos sensíveis à espécie e lesões infeccionadas 

(ANVISA 2016). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na região sul do estado de Santa Catarina, a prática e o convívio comunitário das agentes da 

Pastoral da Saúde e seu conhecimento sobre a fitoterapia contribuem para a difusão e cultura de 

utilização das plantas medicinais.  

Embora atualmente na Pastoral prevaleça o conhecimento horizontal sobre o mundo vegetal, 

na sua essência este é transgeracional proveniente de seus pais e avós, com base em experiências 

testadas e aprovadas por várias gerações.  
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De um modo geral, verificou-se que a maioria dos relatos de uso são para as indicações já 

validadas, como as dores musculares, contusões, pancadas e processos inflamatórios. No entanto, a 

riqueza das informações para as diversas formas farmacêuticas citadas e as 35 indicações 

terapêuticas propicia o uso comunitário da planta in natura, favorecendo o vínculo, o 

compartilhamento da espécie e dos saberes, além do empoderamento da comunidade. Ainda que a 

erva-baleeira seja somente uma das plantas brasileiras com potencial medicinal, a união dos 

diferentes saberes propiciou o registro do primeiro fitomedicamento genuinamente nacional. 

Ressalta-se que, considerando as demais indicações populares citadas pelas agentes da Pastoral da 

Saúde, as pesquisas devem ser ampliadas e realizadas de forma integrada e colaborativa visando a 

sua validação quanto a aspectos de segurança e eficácia. 
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